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1. INTRODUÇÃO    

   

 O  Curso de Engenharia de Materiais da Unifesspa tem como base a formação generalista  

do engenheiro, a ênfase nas três grandes áreas: Metais, Cerâmica e Polímeros. Todas estas áreas se 

apresentam contempladas plenamente no currículo do curso, com atividades didáticas teóricas e práticas, 

com objetivo de dar ao aluno uma visão bem completa da atividade profissional do Engenheiro de 

Materiais.   

Existe uma preocupação, por partes dos docentes do curso, em promover a maior quantidade  

possível de atividades práticas, principalmente as desenvolvidas nos diversos laboratórios do curso, no 

sentido de mostrar aos alunos grande parte das atividades que estes deverão exercer após sua formação.    

A área de Metalurgia constitui-se de um dos principais campos de atuação do Engenheiro de 

Materiais, devido à sua grande diversidade de produtos gerados, bem como a versatilidade de 

implementação de projetos industriais ligados à transformação, processamento e produção de materiais 

metálico, ferrosos e não ferrosos. Devido a esta situação, o curso de Engenharia de Materiais, além das 

atividades didáticas curriculares, mantém um grupo de pesquisa e extensão ligados à área de metalurgia, 

com intuito de formar engenheiros que possam atuar plenamente nas indústrias do setor metal-mecânico, 

à nível regional e nacional.   

A disciplina de Fundição tem, além de seu conteúdo teórico, uma extensa carga horária prática,  

na qual são desenvolvidas atividades laboratoriais de processamento, transformação e caracterização de 

materiais metálicos diversos, tais como ligas ferrosas (aços e ferros fundidos), ligas de alumínio, cobre, 
zinco, entre outras. Para tanto, existe a necessidade de auxílio durante estas atividades práticas, para que 

todas as atividades sejam inteiramente compreendidas e bem executas pelos alunos.   

Assim, o objetivo do presente projeto é solicitar a implementação de duas bolsas para monitores, para 

que estes possam auxiliar nas aulas práticas da disciplina de Fundição do Curso de Engenharia de 

Materiais.   

   

2. MATERIAIS E MÉTODOS   

  

A disciplina de Fundição tem como principal foco o desenvolvimento de temas relacionados  

produção e processamento de metais e suas ligas, bem como a abordagem das principais técnicas de 

caracterização destes materiais.    
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Neste contexto, A metodologia adotada neste projeto foi pautada nas atividades desenvolvidas durante a 

monitoria, o monitor do projeto teve como principais atividades: Auxilio na pesquisa de Materiais 

didáticos, Auxilio na preparação e acompanhamento das aulas práticas da disciplina; Auxilio no controle 

e organização de materiais e equipamentos utilizados nas aulas práticas, Propôs o desenvolvimento 

experimentos com materiais alternativos, visando à economia de energia durante os processos, Auxiliou 

os alunos na resolução de listas de exercícios e outras atividades teóricas e também no desenvolvimento 

de projetos experimentais.   

   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

   

O plano de atividades foi cumprido conforme planejado para o semestre. Foi dada a devida 

publicidade aos estudantes para atendimento e acompanhamento dos mesmos nas ações e atividades 

previstas no plano da monitoria.   

O método de avaliação foi realizado através das atividades (lista de exercícios e trabalhos práticos) e 

provas que eram aplicadas para a turma, com intuito de mensurar a evolução dos estudantes nos 

conteúdos ministrados na disciplina. Também foi realizado o levantamento dos índices de Reprovação, 

Conceitos por turma e Evasão dos discentes nas turmas.   

O índice de reprovação foi nulo nas turmas da engenharia de materiais, o gráfico 1 mostra uma 

comparação entre os conceitos da turma atual com a turma anterior, sendo que, não houve mudanças 

significativas quando comparamos os conceitos obtidos por ambas turmas. Este quadro pode ser 

atribuído ao acompanhamento dado aos alunos pelo monitor da disciplina.   

   

Gráfico 1 – % de Conceitos por Turma   

   
Fonte: O Autor (2018).  

  

Houve também um índice nulo de evasão nas turmas de Engenharia de Materiais, isto pode ser 

visualizado no gráfico 2.    
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Gráfico 2 – Índice de evasão das turmas   

   
Fonte: O Autor (2018).  

   

De modo geral houve um índice nulo de evasão e reprovação nas turmas de Engenharia Materiais, 

mostrando que os resultados alcançados foram bastante satisfatórios, garantindo assim uma melhor 

compreensão por parte dos discentes com relação aos assuntos e atividades desenvolvidas na disciplina. 

A figura 1 mostra algumas atividades práticas desenvolvidas no laboratório durante a monitoria da 

disciplina de Fundição, que têm como objetivo a aplicação na prática dos conhecimentos teóricos da 

estudados durante a disciplina.   

   

Figura 1 – Imagens das atividades práticas desenvolvidas na monitoria.  

       



 

4  

 
Fonte: O Autor (2018).  

   

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

   

A monitoria cumpriu bem seu papel de promover a maior quantidade possível de atividades 

didáticopedagógicas, que facilitem a compreensão dos discentes com relação aos assuntos e atividades 

desenvolvidas em sala aula e no laboratório.   

Houve uma excelente participação dos alunos nas atividades da monitoria, atingindo quase 100% da 

turma. A estratégia utilizada para se atingir esta boa participação, foi uma boa divulgação das atividades 

e conversas com objetivo de conscientizar os discentes da importância das atividades desenvolvidas e a 

resposta por parte dos discentes foi bastante positiva, visto que, tivemos uma excelente participação dos 

discentes envolvidos, bem como, um índice zero de reprovação e evasão na disciplina desta monitoria.   
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